


Somente um número algo reduzido de 
estudiosos e investigadores assume a 
postura de trabalhar em favor da sua 
divulgação, ampliando os horizontes 
terrestres para propiciar-lhes a 
felicidade através da renovação moral 
dos seus membros. São esses os 

ou , pela 
sua aceitação e prática do código 
moral estatuído por Jesus.



Muitos debandam das suas fileiras, 
porque em realidade jamais se 
impregnaram dos ensinos espíritas, 
havendo sido frequentadores de 
reuniões ou admiradores de pessoas de 
destaque no grupo sem que 
experimentassem um sentimento de 
simpatia pela Doutrina em si mesma e 
interesse pela sua evolução espiritual.



(O espírita verdadeiro) É 
manso sem emaranhar-se 
no cipoal da hipocrisia ou 
do servilismo perturbador.

A sua energia manifesta-se 
através da perseverança 
nas atividades doutrinárias 
que abraça. 



São os seus atos que 
despertam a atenção, a 
crença que vivencia.



O não se sente 
completado, mas em construção 
evolutiva.  Estuda sempre, observando 
as ocorrências e buscando retirar o 
melhor proveito, a fim de crescer 
emocionalmente sempre mais.

Vianna de Carvalho
Psicografia de Divaldo Pereira Franco, Espiritismo e Vida, ed. LEAL, cap. 6.



O que fizemos no último ano 
pela Doutrina Espírita?



Melhorou a performance da 
nossa Casa Espírita?



O mural?

O cartaz de divulgação?

A coordenação da reunião 
pública?

O palestrante, que fala em nome 
da Doutrina?



10 e 11.10.2020.........Primeiro Módulo

21 e 22.11.2020..........Segundo Módulo



Fevereiro.........................27 

Março...............................25 

Abril.................................29 

Maio.................................27 

Junho...............................24 

Julho ...................................22 

Agosto.................................19 

Setembro............................30 

Outubro.............................28 

Novembro.........................18 





Orientação à Comunicação Social 
Espírita – CFN/FEB/2011/2013

http://www.febnet.org.br/wp-
content/uploads/2014/04/orientacaocomunicacaoespirita.pdf





Público interno: - pessoas e instituições



a. ações que facilitem a 
compreensão dos conceitos 
espíritas, por meio de recursos e 
meios adequados e disponíveis;



b. dialogar, informar e 
esclarecer – sem desejo 
de converter





Ide por todo o 
mundo e pregai 
o Evangelho a 
toda a criatura.

Jesus (Marcos, 16:15)



Os primitivos cristãos (catacumbas)



Deveis todos consagrar-vos à 
propagação desse Espiritismo 
que já deu começo à vossa 
própria regeneração.

Corre-vos o dever de fazer que 
os vossos irmãos participem dos 
raios da sagrada luz.



Mãos, portanto, à obra, 
meus muito queridos filhos!

François-Nicolas-Madeleine, cardeal Morlot –

O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. V, item 20.



...o Espiritismo nos solicita uma 
espécie permanente de caridade – a 
caridade da sua própria 
divulgação.

Emmanuel/Francisco Cândido Xavier - Estude e viva, cap. 40.



julho de 1869 – Brasil – Luiz 
Olímpio Teles de Menezes

Jornal O Echo d’Além Túmulo

Circulou no Exterior – Londres, 
Madrid, Nova Iorque e Paris









Revue Spirite de outubro 
de 1869 registra o 
lançamento na seção 
Bibliographie



Em novembro, elogia o 
pioneirismo de Telles de 
Menezes, com artigo extraído 
do Jornal, vertido ao francês



Vida efêmera – finda no 
início do seu segundo ano de 
circulação 

Perguntemo-nos:

POR QUÊ?



Fundada por Augusto Elias 
da Silva, em 1883

Viria a se tornar Órgão oficial 
da FEB, fundada em 2 de 
janeiro de 1884



Na propaganda
Na tribuna
Na imprensa
Na radiofonia
Nos conclaves doutrinários



1870 Manoel José da 
Costa e Cunha –
Manoel da Cunha



Distribuía O livro dos Espíritos e 
demais obras da Codificação

Fundou o Centro Espírita de 
Curitiba

Fundou a revista mensal A Luz

1889-1934  (45 anos?)





Alfredo Caetano 
Munhoz





Vicente 
Nascimento 
Junior, depois 
presidente da FEP 
– 1907: 1912 – 1913





Lins de Vasconcellos

Vicente Montepoliciano
Nascimento Junior

Vieira Neves



Em 1912 passou a ser Órgão Oficial 
da FEP (até 1917)



José Lopes Neto 



Paranaguá – Ponta Grossa – Antonina





Henrique Andrade, Rio de 
Janeiro,  4.4. 1932

Semanário noticioso e 
doutrinário

Lins de Vasconcellos 
trouxe ao Paraná – 1948 









Inauguração do site em 
28 de março de 1998



4.505 textos em português

586 textos em espanhol

636 textos em inglês

169 textos em francês

119 textos em Italiano







Coluna mensal a 
partir de março de 
1997







2006 – Direitos patrimoniais de uso e 
gozo da marca MOMENTO ESPÍRITA
Lei de Propriedade Industrial nº  
9279/96.



E-mails em 2019      9.621(setembro)

mailto:momento@momento.com.br
mailto:momento@momento.com.br


“Um programa de rádio que dura cinco minutos... Isso 
é muito ou é pouco?”, perguntou o presidente da 
Federação Espírita do Paraná a um dirigente da Rádio 
Ouro Verde, de Curitiba, durante uma negociação de 
horário na grade. “Uma eternidade”, sentenciou o 
executivo. Foi em 1992. Nascia assim o Momento 
Espírita , programa que há 22 anos faz com que 
milhares de radiouvintes reservem cinco minutos do 
seu dia para escutar uma boa palavra. (...)”



Às 6h55 e às 18h55, é hora do Momento Espírita. A 
mensagem de cinco minutos é narrada por Paulo desde 
1992. E já evitou ao menos uma morte. “Um rapaz 
pegou um táxi decidido que queria se matar. No carro, 
ouviu o Momento Espírita, que curiosamente falava 
sobre suicídio. Aquilo o convenceu e ele desistiu,” conta 
Oliveira.
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